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Wetlands construídos



Grandes cidades

± 29% dos municípios 
possuem sistemas de 

tratamento de 
esgotos





Problemática ambiental



Novas substâncias em contato meio natural → Falta de arsenal enzimáƟco dos 

decompositores → toxidade ambiental → bioacumulação e bioamplificação.



Além dos ambientais, os de saúde pública 

2 milhões de pessoas morrem anualmente por 
problemas de saúde pública -

doenças vinculadas a falta de saneamento básico (OMS) 

Eutrofização



Antes 

Depois •Conscientização social; 
•Políticas públicas; 
•Incentivos e 
financiamentos; 
•RH especializado para 
elaboração de projetos; 
•Uso de sistemas naturais.  

Cada 1 real investido 
em saneamento, 4 
reais economizados 

em saúde!



Como escolher uma Estação de tratamento 
de esgoto (ETE)?

Qual processo de tratamento de efluentes é mais 
adequado para cada situação? 



Qual processo de tratamento de efluentes é mais 
adequado para cada situação? 



conhecer as potencialidades de aplicação 
e integração das tecnologias conhecidas 
tendo em vista as características sociais, 

econômicas e ambientais do local

“(...) deve-se buscar um equilíbrio entre 
os diversos aspectos, vinculados à 
realidade em foco.”

Avaliação comparativa dos principais 
sistemas de tratamento de esgotos

Ex. municípios 
pequenos – não se 

paga

Tecnologias descentralizadas

Países desenvolvidos  Pequenas 
comunidades: não tem economia de 

escala para um tratamento 
centralizado! 



Tecnologia econômica e prática baseada 

na natureza para o tratamento 

descentralizado de águas residuárias 

As áreas úmidas de tratamento (TWs) 

Wetlands construídos ou Filtros 

plantados com macrófitas ou zona de 

raízes ou áreas úmidas de tratamento 

ou canteiro de evapotranspiração



Wetlands naturais – pântanos, banhados... 

Conhecimento da natureza



Equilíbrio
Tempo de depuração
Fortalecimento do ecossistema









O potencial de aplicação está se 

expandindo à medida que soluções 

baseadas na natureza para a melhoria da 

qualidade da água estão cada vez mais 

sendo implementadas em esquemas de 

gestão de água urbana, em apoio à 

transição para uma economia mais circular. 

Wetlands construídos 

Pesquisas mostram que estes sistemas podem remover uma gama de 

poluentes até os contaminantes emergentes.  

OS MAIS DIVERSOS TIPOS DE POLUENTES

Com elevada eficiência!! 
Lista de vantagens é 

bastante grande



Últimos 21 anos, um terço dos países do mundo 
fazem uso desse tipo de tratamento 

Primeiro experimento  Drª. 
Käthe Seidel (anos 60) 

tratamento de águas residuárias
com filtros de fluxo vertical no 

Instituto Max Planck na Alemanha

Kickuth (1977) a 
desenvolver o 

conceito de ―Root 
Zone Method – ZONA 

DE RAÍZES

Brix (1993) desenvolveu 
uma classificação para os 
FPM a partir do tipo de 

macrófita utilizada e que 
se distinguem conforme o 
regime hidráulico aplicado



Uma tecnologia consolidada no mundo!!



Composição de um sistema Wetland construído

Macrófitas

Material 
filtrante

Microrganismos

Fluxo



Material filtrante

Macrófitas

Micro-organismos

Desnitrificação



Resumidamente, há uma ampla variedade de projetos (diferentes tipos, 

combinações entre eles, híbridos...) de wetlands construídos,  sendo os mais 

comuns os sistemas de fluxo horizontal (HF) e os sistemas de fluxo vertical (FV)

Fluxo horizontal

Fluxo vertical Depende dos 
objetivos, dos 
custos e etc....

Engenharia de 
construção e 
operação são 

diferentes



Apelo Estético





• Tratamento secundário e terciário de efluentes dométicos;
• Efluentes de atividades de mineração; 
• Chorume; 
• Efluentes industriais; 
• Águas pluviais 
• Escoamento de estrada; 
• Escoamento da agricultura. 

Bélgica: WCFV + WCFH 
Tratamento de efluentes 

de um restaurante 
Desde 1999 

150 PE – 240 m2 



Acervo:Acervo:



Acervo:



Esgoto / Lodo características
Partícula – filtração                                 Biodegradabilidade/inibidores

Hidrodinâmica Atividade Biológica
Porosidade

Tempo de residência

Fenômeno 
convectivo e 

difusivoG
es

tã
o

Transferência de gás
Oxigenação

Atividade da Planta

Clim
a

Efeito da 
rizosfera

Fonte de 
carbono

O2 liberado pelas plantas

Condições Redox
Impacto nas plantas

crescimento

Sistema de engenharia complexo



 São sistemas extensivos de tratamento de esgotos mundialmente

reconhecidos por sua elevada eficiência operacional e harmonia paisagística;

 Normalmente compõe um arranjo tecnológico, ou seja, associado a outro

tipo de sistema de tratamento. PORÉM, existem configurações que permitem

tratar o esgoto apenas com o sistema de Wetland;

 Existem milhares de sistemas ao redor do mundo sendo a maior

concentração na Europa;

 Na França existem mais de 4.500 sistemas implantados;

 São geralmente empregados para faixas populacionais de até 15.000 hab.
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Additional data
 pH
 EC
 DO
 TOC
 TN
 Turbidity

- remoção de 80 – 98 % de DBO5 e DQO
- remoção de 90 – 98 % de SS;
- remoção de 40 % de amônia (horizontal) 60 – 70 % (vertical);
- remoção de 40 -10% de fósforo.



Impermeabilização e montagem das tubulações

Acervo:





https://www.inrae.fr/



Equipe especializada 

Anos de pesquisa e 
aplicação

Reparação*





Estação de tratamento Chalex
 Trata efluente da cidade 

Chalex que possui 2.000 hab.



Vertical-flow soil filter on the 
constructed wetland, Changshu, China

Industrial wastewater 
treatment in Changshu, China

ShangaiWetlands para águas de 
chuva!



Alemanha



Canada



https://gesad.ufsc.br/

http://www.humedalespanamericanos.org/

https://gesad.ufsc.br/apresentacaowetlandsbrasil/

Dr. Pablo Sezerino



Acervo:



Acervo:



Acervo:

15 anos de operação;
Praia na grande Florianópolis;

Está integrado ao local e a 
lógica de ambiente que 

possibilita a integração dos 
processos naturais. 



Na ausência de rede coletora ou 
sem a viabilidade de ligação na 

rede: 

Soluções descentralizadas



Acervo:

Norma NBR 13969/97 : Canteiro de evapotranspiração! 



Campos Novos/ SC

Lei municipal que obriga os 
loteamentos, que não estão na área 

atendida pelo município, a 
implementar toda a infraestrutura de 

esgotamento sanitário – rede coletora e 
uma estação que deverá ser aprovada 

pelo Samae. 

Normativa do Samae (regimento interno)
o sistema deverá ser : sistema de 

tratamento anaeróbio seguido de um 
sistema wetland horizontal  



Escola – Campos Novos/SC



Acervo:

Inventário desenvolvido pelo 
GESAD

Projeto financiado pela FUNASA! Reforçando a 
consolidação desta tecnologia no Brasil



Wetlands construídos para o tratamento de esgoto no meio rural

Acervo:

FUNASA – documento orientador (2020 até 2040) do entendimento de tratamento de 
esgoto descentralizado para comunidades de baixa densidade!



Obrigada pela atenção

danidamasceno28@gmail.com


